
CAMINHADA BÍBLICA VOCACIONAL

Nossa vida é uma caminhada. Desde o meu nascimento até a morte, estou   
a caminho: para Deus e para os outros. Não estou parado e não posso parar.
Cruzar os braços, parar, significa morrer. A vida é dinâmica, é movimento, é
crescimento, é caminhada.
Deus me chamou à vida e, portanto, me chamou a percorrer um caminho.
A Bíblia é toda a história da caminhada do Povo de Deus que vai selando sua
aliança com Deus, até chegar em Jesus que não interrompe a caminhada do

povo, mas ele mesmo se faz “caminho, verdade e vida...” presente e atuante na Igreja, no Povo de
Deus peregrino.

A Bíblia não narra apenas a vocação do povo. Deus chama pessoas concretas de dentro do
povo. Cada um de nós também é chamado pessoalmente para tomar a história nas próprias mãos,
ser protagonista de sua caminhada, e não apenas espectador.

Vejamos algumas histórias concretas do chamado de Deus:
Gn 12,1-9 – O chamado de Abraão
Ex 3, 1-12 – O chamado de Moisés
1 Sm 2,1-14 – Vocação de Samuel
Lc 1,5-25 – Zacarias e Isabel chamados a serem pais
Lc 1,26-38 – Maria, a mãe de Jesus
Lc 4,16-22a – A missão de Jesus
Mt 4, 18-22 – Os primeiros discípulos
At 9,1-19 – O chamado de Paulo

Em todos estes textos devemos destacar alguns elementos que são constantes e que
constituem traços próprios do chamado de DEUS.

Vocação é chamado. Mas, quem é o sujeito da vocação? Aquele que chama: Deus, o Senhor.
É Deus quem chama e envia. A iniciativa é Deus.

Quem é o objeto da vocação? A pessoa humana concreta. Ela que é chamada. Na concretude
de pessoa. Deus leva em conta o nome, família, idade, situação histórica... circunstâncias próprias
de cada UM.

A vocação afeta a pessoa no mais profundo do seu íntimo: ‘DEIXEI-ME SEDUZIR....
Não são características pessoais de cada um que determinam a vocação. Pelo contrário,

aparece bem destacada a incapacidade radical (ontológica) do homem: Não sei falar, sou apenas
uma criança, não conheço varão, envia outro...

A atitude fundamental da pessoa chamada-enviada só consiste na aceitação alegre e
agradecida do envio: ”Eis-me aqui” (Magnificat).

O chamamento de Deus se faz ouvir ao homem através de várias meditações (dimensão de
sacramentalização e de encanação do chamado e do envio):

o primeiro mediador é Jesus;
como sinal da mediação de Jesus, aparece o Povo de Deus, a comunidade, a igreja.
Pedro, Felipe-Natanael, Paulo-Timóteo;
Existe a mediação histórica ou das necessidades dos homens em sua situação

concreta, histórica.

Qual a finalidade (para que) da vocação?
No centro da vocação está a MISSÃO. E no centro da missão não está a própria pessoa do
chamado, porém o povo a quem se destina ou é enviado.
A finalidade da vocação-missão não está fundamentalmente na linha do fazer mas na linha do ser:
sou padre, sou leigo, sou religioso(a), sou profeta, sou missionário...

A finalidade se desdobra em duas direções:

LIBERTAR-SE: Sair do Egito, extinguir, destruir, deixar as redes.

CRIAR COMUNHÃO: Terra prometida, edificar, plantar, seguir.



Podemos resumir toda esta reflexão em algumas perguntas-chave:
  Quem Chama? – Deus, o Senhor
  Que palavra utiliza? – NOME...
  Quem é chamado? – PESSOA CONCRETA.
  Qual a situação de quem foi chamado? – CIRCUNTÂNCIAS HISTÓRICAS...
  Para que foi chamado? – MISSÃO.

Qual a atitude da pessoa chamada-enviada? – RESPOSTA.

  ORAÇÃO DO PAI NOSSO

PAI NOSSO,
Que estás naqueles que sofrem por não ter pão e que estás naqueles que saem e

não regressam e nos torturados e assassinados. 
Pai nosso, que estás em nós aqui na terra.

SANTIFICADO É O TEU NOME:
Nas estrelas que brilham nos olhos das crianças

 e no doce encanto de seu sorriso; na rosa que rompe o cimento e
nos famintos que compartilham o pão e o canto;

 na força dos ofendidos e agradecidos que se entregam para que o Amor,
 a Terra e a Vida sejam para todos.

VENHA A NÓS O TEU REINO:
Teu reino que és homem criador que, com suas mãos débeis, 

forja o destino e, com sua razão carinhosa, planeja seus futuros;
o Homem capaz de amar e perdoar.

 Teu reino que é uma terra generosa onde abundam leite e mel;
 uma terra compartilhada por todos e para todos,

 onde reina a confiança e a verdade,
 onde floresce a vida em toda a sua plenitude.

NÃO NOS DEIXES CAIR EM TENTAÇÃO:
De fecharmos as portas por medo

 e de conformamo-nos com a fome e a injustiça, 
de adotar as mesmas armas que usa o inimigo e

 de pensar que uma sociedade mais justa já é teu reino.
 Dá-nos a serenidade de manter o riso da verdade

 e a sinceridade dos olhos quando nos ferem o coração.

MAS LIVRA-NOS DO MAL:
Que surge desde a tendência para romper o laço criminoso

 de nossa união com intrigas e desconfianças;
 que paralisa nossa busca, pelo temor ao conflito que devemos superar.

 Dá-nos a tenacidade e a solidariedade para buscar o amor,
 ainda que caiamos e firamos o irmão e

 nos lastimemos nos espinhos e ainda morramos.
 Haveremos de crer no homem e na vida,

 e o homem e a vida não irão nos decepcionar;
 haveremos de conhecer o teu reino que está sendo construído eternamente.



Amém.


